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Bela Vista vive "tempos novos", pois o po­ 
vo respira uma atmosfera de progresso, isto gra 
ças ao Impulso :iei-envolvimentlsta que o Prefei­ 
to Ruben de Castro Pinto deu à Princesa do Apa. 
Atualmente, em 110::isa cidade, ll muls ferrenho 
pessimista, fico a ver navios com o arrojo em­ 
preudcdor do novo prefeito. Escolas, energia elé­ 
trica, novas ruas, pontes, e uma nova clinnmira 
de atendimento nu Pre[eitura Municipal, 0Iereeem 
subsídios para as mais variadati manifestaçõeR dl' 
otimismo. Como disse em seu artigo o jovem A­ 
dilo Carlos: " Bela Vista Vai Bem Sim Senhor ••. 
r.om n profícua admitiistraçiio Castro Pinto, o par 
tido do Gove!'l10 (AHENA) crescP na simpatia be 
lavistense, pois ele é o maior propaga11distn dof' 
homens da revolução. 

Assim l"'ntendemo1< política: Com Obras. Po­ 
dem ficar tranquilos c,s arenit;tn:i. o atual prefeito, 
por si. granjeia mais eleitores do que qualquer 
campanha politica. pois a sua m is sã o, é Ser­ 
vir o Povo. TRIBUNA ac-ompanha passo a passo 
o trabalho do auslero, mas justo prefeito e, por 
Umll questão ele principios. o a p o ir á 
pois é n o t ó r io su a c o rn p r e e nsü o 
dos problemas belavistense e meios para sana­ 
los. Fomos premiados p/ senhor Go·1eruu<lor Gar­ 
cia Neto, em nomear elemento de tiio itlto gaba­ 
rito administrativo e político. R .. sta, agora os li­ 
deres arenistas cerrarem Iile!ras e mostrarem ao 
povo us realizações do governo municipal, pois 
política se ganha com exemplos. De parabéns a 
Princesa do Apa que recebeu novo alento com a 
posse do prefeito Ruben Abott de Castro Pinto. 

Por ocnsit1o ela bai 
xa elo contigente, II Es 
quadrJo oferereu A seus 
integrantes um suculentr, 
chutTascu cume moran 
do o encerramento das 
ahYidadet- no correutr 
ano. Promovido por seu 
comund1rnte. Tenente Do 
mingues. recentemente 
transferido de ,\legrele 
(RS) paru a nossa cida 
de, o churrasco foi en 
cerrado ao som de poe 
sias gauchus, som de 
gaita e muita alegria. 
Registramos a presença 
dr inúmeros oficiaih e 
sargentos. Parabens aos 
integrii.ntes do 11 Esqua 
drão. 

Comiles ae Cmmenlos 
Carlões ae llalal 
flitas e 
ler#irias pna 1IS 
0CU 3LN: 
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Manifesto Número 1/7 5 
. Aos preclaros colegas 

Ao dirigir-me a to- po humano tem uma re­ 
clos. peço que considere- serYa de energiDs que ca 
is acima de tudo a von- rece serem gastas em col 
tude firme de servir, de sas puras, sadias e de 
unir. Porque somente uni bons propósitos. Unidos, 
dos, poderemos realizar poderemos a vir produ­ 
algo de produtivo, de zir algo que enobrecerüo 
bom e ser mos exemplos a altaneira classe rios 
às gerações que nos su- Estudantes. Precisamos 
cederão em todas as ati Je um lidar de classe, 
Yidades. Tudo neste mun onde nossos caminhos se 
do se transforma e pas- rão estruturados, com or 
su de 'um estágio u ou- dem, disciplina, lealdade 
tro, mas. nucla é realmen e J.lresteza. 
te desruido. O setor Es- Concito, pois, a to 
tudantil de nossa cidade dos os estudantes u reu 
é de um potencial hunrn nirem em local a ser de 
tto enorme ' signudo, para estudar 

Necessitamos com ur pos.;ibilidades de refor 
gênei de uma tomada mular o Gremio Estuduu 
de posição. Precisamos til. a cri:lção ele uma 
tomar parte ativa em to União de Estudantes. on 
cios os setores onde se- • ele 1 '.! II Grau ter:10 u­ 
la necessário a presen- ma diretriz sadia e sin 
a da cultura jovem. a- cera. a norcear utos de 
l>emns por expPriencia <:lasse. O tempo é de 
própria de que todo cor trabalho. Com ordem, 

para ficarem lembrados 
no futuro não muito dis 
tunte, a recordação de 
nossos atos, de nossas 
atividades em prol de 
uma classe, que será 
aquela que irá traçar os 
destinos de nossa terra, 
de nossa gente, na pre 
ser,,açãu da liberdade, 
ao culto do saber e da 
coesão da classe. 

Concfamo a todos 
para estudar e ouvir as 
vozes das suas couscien 
cias, para unir fileiras 
em nome dos Estudan 
tes. AmanteR ela ordem. 
Da Democracia e da li 
herdade. 

Estud:,ntes de Bela 
Vista, unam-se sob uma 
só bandeira. A bandeira 
da União. 

Mrio Euripedes Mamede 
S.a Série l.o Grnu 

Realizou-se dia 10 p.p., mais um essao Or- 
dinarin du Câmara Municipal de ela Vista, sob a 
presiden<·ia do VereaJor Dr l't>dro .Joi-é l'altniPt·i. 

Nessa Sessão debateu-se sobre o encerramento 
ds atividades escolares do Colégio anto Afono, 
tradicional estabelecimento de ensino de nossa ei­ 
dade. 

Para tanto rol con,·ir1a<lo o Pe. Hrnndã,>, dire­ 
tor claque la escola e a Dra. Enil Peteira de Souza. 
Delegada de Ensino, os quais oram bastante ela­ 
ros em suas explicações quando solicita:os. 

Inicialmente falou o Pe. Brandão, dizendo que 
um dos motivos du feclwmento da Pi-cola é devido 
a ordens recebidas de seu Provincial. lendo nn o­ 
portunidade a carta enviadu pelo seu f'UJWrinr. <'011 
tinuando, disse que com a construção de novas es 
colas pelo Estado de Mat. Grosso, houve uma gran 
de perdu de alunos. transferindo-se estes para as 
estabelecimentos de ensino mantidos com recurso 
Pstactuais. 

Com respeito uo prédio, firmou-nos o mesmo 
servirá corno urn Centro Catequético da Paróquia. 
o que serviria para suplementar qualqun outra 
atividade puroqll!al que seja deficitária. 

Vário:- Yereadores manifeR!.<lram-se fazendo per 
guntas, sendo sempre atendidos pelo Pe. Bra11dfi11. 

Logo a seguir. fez uso da palavra a Dra. Er:il 
Pereira de Souza, Delegadt1. ~egionHI de Ensino, que 
com muita segurança demonstrou as condições que 
têm as escolaR estaduais sediadas em fiela \ ista. 
de receberem os alunos provenientes do Colégio 
Santo Aionso, tanto para os que irão eusar as pri­ 
meiras séries do lº Grau, como àquel1:s que já es­ 
tão nas últimas séries, o que corresponde ao anti­ 
go ginásio. 

Em sua brilhante palestra explicativa, a Ora. 
Enil garantiu um total de 71ü vagas par:-i o eni-irw 
de 1° Grau. distribuídas pelas es•:o:as mantidas pe­ 
lo Estado na cidade de Bela Vista. o que :leu mais 
tranquilidade a todos presentes. 

Centro Educoclonol 
Nesse eslabelerimento de ensino, afirmvnu-nos 

a nra. Enil que a partir de l.!J7G estará funcionau 
do a 5ª série. vindo para o ano seguinte a 5, até 
que o ensino de 1° Grau fique cozpleto na escola 
acima citada. 

(Assessoria de Imprensa da Câmara Municipal) 

Vereador Osvaldo Turini 
(INDICAÇÕES) 

1) Solicitando do Ex.mo. Sr. Prel'eito .\lunicipa l 
as providenciai, 110 sentido de que seja f:'8!endic!a 
a Rede de Energia Elêtrica aLé a Vila Nova. frisa 
do que esse local. por estar na entrada da cidadP. 
se iluminado, ofereceria um aspecto realmente se1,­ 
sacional para as pessoas que chegam em Bela Vis 
ta no período noturno. 

2) Apontando a necessidade de ser construido 
um abrigo para os motoristas de Túxi. (JUP rraha­ 
Iam no Ponto n" 2, os quais com os últimos terr­ 
porais ocorridos na cidade, tiveram o abrigo exis­ 
tente transformado num amontouclo de laia. 

3) Que seja estendida a rele de Aguu para os 
moradores da região do Monumento, a direita. vo 
sentido cidade pontr. o· quais nté o pre,:e::k mo­ 
mento ão são servidos com a preciosu benfeitoria. 

Complerand11 essa Inrlicaçüo, o \·eri>nrto;- .To.(· 
Glaucy Flores disse que se não for passive! no mo 
mento, a instalação de águu em todas us residén­ 
via;: rlaquelu regiüo. que st>jam instt1l:1rla.s tome[ra­ 
púhlicus. o que jú rp,:o!Ynia em parlP o problema. 
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Ontem, eu andava 
triste, quuse sem esperam 
çu. rlL•halc11do-wP aqui e 
ali, quando a minha l>oa 
/llHlic,:üo CUJ)lO\J urna 'o­ 
ziulw, tiUlllidu, de uma 
criança, que erva seI­ 
tada sobre u calçada ú­ 
mida e suja daquela i­ 
da«de onde cada pessoa 
nada mniH f•, do que 11!1 
hnbitanle a mais. 

Deveria lei' uus 7 a- 
11inlws uqm•la formosa 
bonequinha de carne e 
osso como u gente me8- 
rno. Tão pequeuim,, e jo 
gudu uo r e I e II t o 
!'rio, magrinha e com 
rome. ~em roupa e rleE­ 
calça, Como é a adversi­ 
dude da vida, heiru? como 
disse o nobre J.G. de A­ 
mujo ,Jorge: -- "um mun 
tio onde existe infinida­ 
de de pessoas na mendi­ 
cuucla e outros esban­ 
jam. desperdiçam. Este, é 
o meu mundo". 

F1,i chocante, viu gen 
le. Foi chocante. ,\po to 
que alé voce l'tcaria com 
lagrimas nos olhos, por 

que eu, por minha vez. 
senti um nuó na a!anta 

uma profunda dor o 
coraçiio. 

Meu bem; o que vo­ 
ee quer'? peq;u!Lcl aque­ 
le nnjluho bom. E ela me 
J'ilou os olho;; com os se­ 
ui- cheios de lagrimas e 
disse-me: -- Eu não te- 

. nho o mcu papai, moço; 
da· me um peclaciuho de 
pilo'!. 

Eu não hesitei um im• 
tanle. Fui correndo e vo: 
te! voando :\ Panil'icado­ 
.-a mais próxima para a­ 
tender o seu pedido. E 
aí, aí moço, eu chorei 
muito. ,\quela huueca, tl­ 
rha morrido. De fome'? De 
Mo? Ou de tristeza das 
crueldades deste mundo 
louco o frio. Quem salle? 
\i ore por acaso?!. 

Enlüo, amigo, eu fiz 
o que qalquer pessoa sen 
sala foria num c11s0 se­ 
melhante. ,\prrtei contru 
mim aquele corpinho iner 
te e frio, que até poucos 
segundos falava comigo 
e dirigi-me à Delegacia 

ADVOGADO 
1 L CRITÓRlü Rua General 

Bela Vista :\iuto 

Os6rio. 825 
Grosso 

Dr. l(ésio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 
Bela Vista :\lt. 
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Dr. Pedro Palmieri 

Hua 1 de Novembro 170 Fone 237 Bela Vista 

DR. FIOR! MURAI!O 
Médico 

Rua 15 de 1 ovembro, 75 - Bela Vista - T 

LY ... 
I 

de plantão, mais próxi 
Ia, para saber a stuu f 
procedereia. E couversa j 
vai. conversa vem, de- j 
pois de alguns telefone- j 
mas. pesquizas e outras { 
coisas mais, que só a as 
tucia de um Polícia! lw111 
orientado pode fazer, ve­ 
io-me o vererlilo. ,\í >iÍrll . 
amigo, só faltou que eu 
enlouquecesse. Aqu e lu 
cl'iança. uquela menininha 
magrinha, Hem roupa. 
sem calçado, com frio e 
multa fome, era Minha 
Hlha que há muito niio 
via! 

Importante: Não aju­ 
darás as crianças. se l'i· 
zeres por elas o que e­ 
las podem e devem ra­ 
zer por si próprias; Dei­ 
xe que a sua criança fa­ 
ça. realize, e ela eHlará 
se descobrindo, ganhan­ 
do mais contiança em si 
mesma. 

,., ;,- 

' - 
'f.i_(,;,-.. x,><,:- >< ><.X 

Do Supervisor de Area 
d(• Bela \'h.ta ('IOlsJ?AL) 

,\o ,Jornol Triuuua da 
Fronteira 

l}iretor 
Recebemos da COE­ 

Si, Coordenação Estadu 
ai Sul ~,ít. ·com sérle em 
Campo Grande. a rua Pe 
dro Celestino. 17-1--1 uma 
l'olo<'ôpia do ,J oro ai Pia­ 
rio de Ncticias com da- 

n 
LL 

===H,ô.ROLDO MEDEIROS=== 
.-\D\'OGADU 

(asa Pecuarista 

Av. Duque de CoxiM, 606 

C. P. 2 - Fone; 

0A - \IT. lllll 
CPF 008-295.870 

Rua 15 de :-ovemhro 177 - Bela \'ista ,11. 

Dra. Maria Aparecida 
Cirurgiã - Dentista 
Odoutopediatriu 

Zanda Cirella 
(CR0-387) 

Prótese em geral - Raio X 
"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. ]uvêncio 237 - Jardim Mt. 

lABORAIÕRIO D[ ANállS[S Clllllm 
Dr. Ciro Benhur Torres Golfo 

NR: Atenderemos o 
preclaro amigo dentro do 
possível. nã; só pelo que 
representa a vitória d'> 
Mobral. mas tambem pe­ 
la maneira impar que o 
amigo em desenvolvendo suas 
funções na região. 

Os Jantares do R~ Club de Hela Vista Estã;;e'·= n=d~=o==========~== 

...•%%%%%%%.5.5$»• " j e o timo Atendimento, ~ 
Churra:-cos de PrimP.ira., Ambiente Seleto, Enfim, •· A Ch urrascaria do G,·H 

É Restaurante • Classe A " Le S F ·1· (' auc o " s ••• ·ve ua ama e ompro ( • ve Gaúcho Ate de [ 
k:-<<z Iende Sem ••• 

Rua Antonio Maria Coelho- 339 

Fone, • 2-l7 Dela i-ta- Mi 

Bacteriologia - Bi1•quimica - Hematoloa-j 
P ·t l . º a aras1 o ogia - Sorologia - Urinálise 

Pré - Nupcial Pré- Natal 

157 

Ltda 

ta de 24 de Outubro de 
1))75. 

Na qual vem a infor 
mação ou seja, Hepllría· 
em com o titulo de Mo 
bral Vence o 1° Hound 
Contra a CP1 do enado. 
motivo pelo qual passo 
ai: mii.os de \'.Sa .. cu:::!­ 
prindo determinação do 
Coordenador EH ta d u u 1 
Dr. Hugo Filart.fga do 
Nascimento. para que se­ 
ja publicado, toda a Re­ 
port,:gern ou em partes. 
como o Sr. achar melhor. 
quero l'ri:::ur-lJw que <1 ~r. 
n:1o é obrigado a publi­ 
car o mesmo, mas con­ 
tamos com a colabora- 
çüode \'.Sª .. para adi­ 
vulgação da Reportageu 
pois a mesm<1 e de inte­ 
resse da coletividade nüo 
só de Bela Vista como 
de toda a região 

.\nexo e<itamos lhe 
enviando um Exemplar 
de :\Iobrnl Informa, pu­ 
ra que V.Sa. tenha co­ 
nhecimento das ativida· 
des do ;\{obrai no mê 
do :'\ovel.flbro. 

SenJo o que nos a­ 
presenta para o momen­ 
to ubscrevemo-l!os com 
elevada estima e distin­ 
ta consideração. 

Atenciosamente 
Álvaro Pereira 

• ::,upervisor de Area de 
Bela Vista 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

E D I T ll TAPE;IRIA 
MODELAR 

Seleção de Auxiliar de Escrita 
O Banco do Brasil 

1-i. A. faz saber que, de 
1/11/75 a 28/11/7, es- 
1url10 uberl111:1 em sua a­ 
gência deHlu citlude, na 
Huu Guia LopeH 11°· nt7 
1le segunda u sexta-feira, 
das 7:00 horali às 12:00 
horas, UH Inscrições p/ 
u seleçilu acima, u rea- 

• llzur-se na cidade de 
Gulu Lopc>s ela Luguna­ 
MT, em data, horário e 
local que serilo oportu­ 
u11 me11te nuuncludos. 

2. A inscrição deve­ 
rá Sl'L" sollcltnua pessoal 
mente • pelo candidato 
(ved,tda a purticlpaçiio 
de i11lermediárlo) e será 

• deferida àquele que, mu­ 
nido de documento de 
ldemidude, sal!sfaça às 
scguln tus ex)gêncins: 

nu) t •nha, à dnlu do 
té!'mino elas inscl'içõeR, 
idade rninima de, 18 a­ 
nos completos e máxima 
de 2 anos incompletos; 

b) pugu9 a luxa de 
in:,crh;fio de CrS50.Cú 
(cinquenta cruzeiros) 

c) apre ente: 
1) ( se do sexo mus­ 

n11ino) -c:erlil"icado ele 
alistamento militar, ou 
de reservista, ou de iis­ 
prn n ctf' incorpontçiio. 
ou de isenção do servi­ 
r,:o mililut·. ou, ainda 
enrteira de iclenliclude 
d Ministério do Exérei­ 
to. ou do ~liuislério ela 
Marinha ou do Minis­ 
tério da ,\erot,út:tica. 

Quando se truta: de 
militar incol"porndo, ol'i­ 
cio do conrnmluoti:! per­ 
Ulitiodo a inscrição. 

li) certiflcar!o ou his­ 
tótico escolur (com fir- 
1111, reconbecirln) dP con 
clusiio do primeit·o ciclo: 
curso gi!:wsial ou equi­ 
valente, expedido por 
t!Sluheleclmento de en i­ 
no ot"iciul ou reconheci­ 
do, ou ctocumenlo que 
comµ,·ove nível de esco­ 
laridade mi•is alto; 

lll) prova de natura­ 
lização, se ntlo ror bra­ 
sileiro muo; 

d) füme termo de 
c1mpromlsso em que a­ 
ceite designação pura 

servir em qualquer par­ 
te do lenlt<ít·io nacional; 

e) entregue dois re­ 
tratos recentes, iguais, 
de tamanho 3x4, lirudo:­ 
de frente. 

A seleção consfurú 
das segulnte11 provns: 

PslcoJóglcn, Portu- 
guês, ~latemállca, Dati­ 
logrufia! 

I. As provas de Por­ 
tugués e Matemática se­ 
rüo do tipo objetlyo. O­ 
brigatório o uso de tin­ 
ta de cor azul em cane­ 

_tu-tinleil'o ou esferográ­ 
fica e lápis preto n" 2. 

5. A prova de Duti­ 
logru[iu será falta em 
múquinns ror1,ecidas pe­ 
lo Banco. 

6. Para cada prova 
haverá apenas uma cha­ 
mada. Sómente Ferá 
permitido o ingres ,, no 
prédio oude se realiza­ 
rão as provas do candi­ 
dato que se apresentar 
com antecedência mini­ 
ma clfl Trinta W!ntos 
da hora marcada para 
início cios exames. Sob 
nenhum pretexto admi­ 
tir-se-á a parl1cipação 
do cnndictato que. embo­ 
ra tendo ingres ado !o 
prédio ue11tro do horário 
estabelecido. deixe. por 
qualquer motivo, de es­ 
tar presento nu sala 
respectiva antes do siuul 
p/ distribuição da prova. 

7. O participante que 
falt>1r u qualquer das 
provas ficará - impedido 
de prosseguir 11v concurso. 

Será selecioPado a­ 
quele que 

a) salisfize.· ib, exi­ 
gências da prova Psico­ 
lógica; 

b) obtiver a nota 
mi!irna GO (sessenta) nas 
provas de Português e 
laternúlica e 4(quaren 
ta) na de Datilografia. 

9. Atendida essas con­ 
dições. e a fim de esta­ 
belecer as prioridarles 
para possível uproveila­ 
me!to, o Banco relacio­ 
nará os selecionados 

em ordem decrescente 
do tola! de pontos obti­ 
dos. 

cia a cujo quadro per­ 
tença qualquer funcionél­ 
rlo parente eu até o 

O O 1 Hegunclo gráu ou côuju- 1o. Julgamento 
das provas terá caráter ue. 
irrecorrível. lli. O pre ente cer- 

11. O Banco reser- tae visa a selecionar 
va-se o direito de apro- pessoal para uprimento 
veitar, ou não, os sele- de vuga porventura e­ 
cíonados, observado o xísteutes nas agências. 
prazo de 12 meses. Entretanto o llanc0 e 

reserva o direito de localizar es 12• A posse dos e lienades em u m a de 
ll'Ciouados ficará na de- fiUUs depe11dêncitts em 
pendência de aprovação qualquer parle do lerrl- 
em exume de saúde fel- tório t?acil'nal. 
ta por médico do üunco 
011 por ele credenciado. 

13. Cumpridas as 
formnlidarles de nomea­ 
ção e localizaçilo, s.-,rilo 
empossados no cargo 
inicial da carreira de 
Auxiliar de Escrita - Le- Bela Vista (MT) 
tra "A", com vencimen­ 
tos mensais de CrS 
2.244,00 (dois mil duzeo- F. 
los e quarenta e quatro 
cruzeiros). Ates de de­ 
conido o prazo de um 
uno, coutado a partir da 
data de posse, ficam 
Impedidos de: 

a) pleitear transterencia, 
resguardando-se o Ban- 
co a seu critério o dil'ei Con~iies de CmmenlilS 
to de removê-los; 

b) participar de se­ 
leção interna p; a car­ 
reira de Escriturário 

14. A ivscrição do 
candidato importará em 
anuência implícita u fu­ 
tura designação (se sele 
donado e nomeado) pa­ 
ra servir em qualquer 
dependência do IfancQ, 
bem como a pnssibilidu­ 
de de ser trausreridn 
pura outro local, em Tribuna da Fronteira 
qualquer tempo, durante 
a ,·igê!cia do contrato 
de trabalho. 

15. Nenhum candida­ 
to poderá inscrever-se 
nem prestar provas em 
agência udmi!islrada 
por seu cônjuguA ou pa­ 
rente até o segundo 
gr>tu, ainda que o ad­ 
ministrador em causa. 
nüo venha a participar 
dos trabalhos do certa­ 
me. Igualmente não se­ 
rá localizado em ngên- -- 

17. Inscrito, conside­ 
rar-sP-á o candidato cien 
te das condições esliµula­ 
das 110 presente edital. 

Buco do Brasil S.A. 

Augusto B. Guedes 
Neto 

Gerente lnl. 
Amaro Gonçalves 

Subgerente Int. 

Carlões de lla!al 

flitas e 

ler#rios puna 1IS 

de Juarez Rodrigues 
Truballlamo.- coni pcrl\>í 
ção pura continuarmos 
"a er o modêlo no t·n­ 
lll0 de tapeçaria" 

eforma qualquer tipo 
de móveis, Estofados, Col. 
chões de molas, Capotas de 
Jeep, e estofamentos de veicu 
los rm geral 

Atende-se a Domicilio 
Fazemo- Orçamento +em 

Compromisso, 

Avenida 11 do Dezembro 
126 - Jardim-MI. 

De Oreste Flore- 

Elelro - domésticos, Cal­ 
çados. Bijouterias. Arti­ 
gos para o Ioveruo, ma­ 
las, Tecitlofi, presentes e 
uma infinidade de artigos 

pura Embelezar o 
seu lar. 

CA 

"A 

FLORE 

Ccrsa de Sua 
Economia" 

Rua Pilad Rebuá 566 

Bonito 

$-<·a«:-±-«-«-><-- -«-±---->-«Gg f Em todos os bairros da sua cidade de- f f ve haver um ou mais postos do Mobral j 
i • %# f Caso não exista ainda, procure a Comissão Mu- ~ 

K j nicipal do MOBRAL e ajude a solucionar o 

i problema, Most1:e-se líder na REGIÃO. 1 
~~-~->.,e=-:,;;.:;;,:,: .. ::,;;,c-;,,,c; ;:,,:;,>.<;;:,,:;*~.,-;:,,::-x-:,«;,:,;;i:;-::,;;,c.,;,;;c: .. J 

- CASA SAO 
, 

JOSE De José Oestefani 

Vendas só no Atacado. 
Coca - cola, Fanta, "Katira",. Skol em lata e garrafa, Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré, Arame 

Ovalado Argentino, Arame Mota, Secos e :'.lfolbudos em Geral. 
Vendemos também o Olee mais preferido da legião, O Famoso Ôleo M.<1ra•oja "0 Oleo da dona de casa que sabe o que qnrr. 

"A Casa da Tradição" 
Avenida ll de Dezembro 164 Jardim MT. ------------- 



'l'J1lhu11a da Fro11ll·ira 

INFILTRIIÇIO COMO • 1 
Alexandre Vo,n Baumgarten 

Jornal "Tribuna da Fronteira" 

() pr,•,i,k11lf• v II l t o II a 
111,111ifr ... 1ar ... ,.._, prt•n<·11p:u;f10 ,·/ 
n )llllJ\f'r .. ,)c, ,, u c·urrupt_;.1n~ N1t 
Jo.llll f.du cl,· l.n d,· n~o-lo n Gc·n. 
(;c•i,d c11fati1.011 11d1Lun a in• 
fihru~ilo <Jlll' H' , rrifitn no, pctr• 
titio:- pohtit·o .... 111riui. clt• c·u111t1- 
nicações e na administração 
púhl,ca. Emhorn ,l,·•ta fr•itu ,-1.­ 
não tenha feito refreneia e­ 
fll'l'ÍÍi,·a 11 <(lial,11wr ,,·tnr, n·i• 
1cn111 u 1lt·c·i ... 1o ,lo Ctut·rno dc• 
c·omhutf'r c.·om íirmc•i,.1 1•.:-..,h 
forças que comprometem a 
iu,-tituh;c)r,., t. .... pr11.·m rrn ri .. , no 
le-envolvimento nacional. 

Como 11n ,,.,. unlt•rinr ... uu 
foi:, tio ilia :!I. ,,·111 oht,•111l11 
destaque maior, apenua- nos tre 
t.'11ot1 <{llt' a1t·11tl,·m no inl t•n·-· 
"'t° de grupos que t·ontrolnm 
011 m, .. io"' polhidH e º" ,,·ínt 
lo:-- dt• «li\ ull:!u~ào. Nilo H' , (-... 

mnior t'nfo-.e i\-. P·ª"l"ªi:!'"lh •lUl" 
e reterem à uberlo e cor­ 
rupção. A eerção de alga­ 
pronunciunwntoi(, ·1-. .. im nw-· 
mo, 111i11imi1U(lo-=. o 111ai."> fir.1 
na faixa dn intc•n• .... ~ pnlhic,1• 
eleitoral. Mesmo º" parúr:rafu.; 
mais destacado- pelo noth·iá• 
rio t· pdos poli1it.•o-i, ,ão t-1·m 
prt• BC'<>mpanlnclo-. eh.· il.n.:Ôl"" 
e interpretações que variam 
gundo os intere .. ,-( ... de cada 
um. 11:1 toda, ia. élU todo-. t"• 
lc:,;, como nn \l"Z nnlcrinr. clu• 
as constante- ,Ji .. tc-n~ào e nl>l"r 
lura polít iru. T,·111u·•.-. ,ll' 1<>· 
dni-1 U'i ma11cir11-1 po .... íveis de­ 
monstrar que a intt"nçiiu pre .. i 
clcnC"inl t· promover um reequa 
4.•ionnn1c11to cio pod,·r t' 1p1t· t"· 
le apena- no chega la pur pn:· 
1-1ut"!ol qut• sofre de alas r.uhra1 ... 
de dircit11. p1·r111u1H·ntt•111t·n1t· 
nprt·~cntatlni-- t·omo pl'ri.,o .. a-. 
inimigas da :\.ld\o. ,... 

Nt•-.sl!l'I i--l"t;•rt•.:.. dilo.e rn• 
clicrsit- th• direita, constantemen 
te, são enquadrado todo .. n• 
quclcs 1p1t• ~àn a1:.tku1111111it.-tu:-. 
llá umn camp~nh:i nacional 
diária t[Ue prcterule coagir as 
li<lcrnnt:ui <l~ruocráticai,:. Q11t"· 
ren1 rcduzi,1n~ no :-ilênt·io uu•· 
diante n ,lcmun•traçilo públi­ 
ca de que se trata de elemen­ 
tos c1uc acobcrtnm 1ur1unu1t,. 

r,•;t ,. q1u• Íttl't•nti\'.1111 ., ,iol.1• 
vão dos direitos humanos. A 
pretexto desses direito .. ;ii, for 
ças de manutenção «da ordem 
interna, em a quais a aç.ao 
não chegaria ao estágio -oeial 
e eonómiew de hoje, ào trat+ 
formada- em marginais e os 
tt•rror1 .. tn ... - t·u11tt1 .. t11turio-l t.•tu 
pt· .. tior1.., intrin'"it·a1111·11t,• ho.,-.. 
porem vítimas de um conte 
to oeial e ~1J\t·rn.utu .. 11tal in· 
ju,.tu t" ,·nu:I. , 

~L,, 11;]0 fi,·n ai a ,·ui-.,. 
Ela ,ai mai .. lo11J.:1·. '\r ..... ,1 t".111t 
panl1.1, ,1u.- _., forj.a ,. pl.111i(i 
,·a nn t"Xtt•rior, r,· t·U!!,tl1jn111 
vara- entidades. órgão de ela­ 
.. ,. t' Ulllll lw11 parti· tlu d(·ro. 
~lunipulan,lu um falso libera­ 
lismo, pretende subveiter n or 
,lrm intern.1 tlu :\ação tncdian 
te o t•11írnq1u-l'Ímt·nto t" a des 
mnrnli".nçàu da-. uuloritla,l,•c. in 
ru1nhida-. ele 111antc·r a orclt•111 
interna do pai como a hi-tó 
ria h,•111 o , t•muu"tra. <" o pri• 
nll'irn Pª"'~º JMra a to111:11ln do 
po,ler. O 1--ei,::urulu pa-. .. n irú ,1• 
1 in:rir diretamente as Forças 
Armadas, como (• o c.1-=o dt· 
Portugal, por emnplo. 

AI'\ r--•pt.•rcu-.i-õ, .. "' da úhi• 
111n foln prc!oiclcnri111, por ou• 
tro la lo, demonstraram 111ni10 
hrm que II preocupnc;ão ,ln 
general Geisel com n infihra­ 
çlo nu:.-i partidos político. 1a 
acl111ini:-trnçào pú lia e nos 
veículos de divulgação é fun- 
1lunu.•n1udn ht·m foto.:. rl'air1 e 
muito mni ... concreto.;. 1lo tph~ 
... eria desejável para todo- nó.:.. 
Au lOl"nr nt:5,-c UE-HltllO ,>11trn 
\t'Z, na Con,t•nçiln e.ln .\n·11u, 
o prt·--idt•ntt· moi--lrou ,Juc 11 --i 
tuação do <lia J.o ,le U,!""''º 
par..i t·{, ntto nnu1uu e que os 
inimigos das in-.tituiçcit•s. con• 
1innnm t1 ng:ir. 
A impressão que sr tem, me 
1110 pnru quem nàu é ('.:.pcciu• 
li .. 1:i, é de que Ft· t'Stá montnn 
do nu Urn,il uma gmndc- con;; 
pir.J~ào tio ~ilêncio. Par t" e t.• 
qut· há um proct•:-!'1o ']ut· in1• 
pede a chegada da- lideranças 
clr-moc-rátirnF- no~ \t·ku)o .. dt:' 
,lhul~iu;üo. Quando pon·m. não 

l1J 11u·io• .J, .. "t· é'tJn1er n 1101 Í· 
c·i.írin. t'lt' l· dc .. ,ir111.1Jn t· urn• 
nipulado de forma a ilrixnr o#
1lt"111nc.·rutu ... no ddfru111 ou c·u1 
JH'r111,11u•nh· n>11lrndic.in c-0111 
posições anteriores. tom a e­ 
qu,--nla. no r111,11110. <H orrr f'"\..,l 
1:111u•ntt' o t·r,utr,í.ríu. Quul1111t·r 
anife-tacão ela é tr,111 .. (or,,1.t 
la em erdaleito ca-o navio- 
1101 e· 111111 u n111.:-ntic:\ ,·ruL,t<la 
d,· ,lt·li-,:1 ,1,,, Jihc:nlu,1.-. e .ti­ 
n--í1u .. h11111unc,-.. 

Nesse contexto, eiden 
it·, h!, c11u·111 n• .. i-rn. I-: .... a rt''"Í"- 
1t·11na. nu rntanlo, u l'lHl.t rliJ. 
qur pa-a, fica mais difícil. O­ 
H·írulor: tlt· ,li\ld;.!J<;Jo. por 
t',._t'mplo. '/lll' n:·10 tt'rn J1•1Jllt'II" 
d,· ._ ... ,pu·tc a c111 c:;t•u-. pu .. fo• 
,·ha, t·-. 111i.:tt'riol"umt-111c· t·on-u· 
<:,1111 :1 ,-ofrt•r pre'-"Üt'-t ele:.- or• 
,Ieru ,·c.·<n101uit'n, atru, é~ tia FU 
pressão de anúncios, Os pri- 
11u·iro- anúndo!l u i,.(·n•n1 l'Or· 
IJdo ..... 110 o~ dn Gcnerno (in~ 
filtração nas áreas de comuni 
,·a,:iiu cio puder púhlin>) .-· d,-.. 
pois os ti,, i11it·iuti,a priH1da. o~ dt•IJlO('r:ual" ,.:10 t:Jm• 
hfm 11rnr:,!1nuli1 ... ulo:, nu" reda~ 
~i,c:- do... jornni.;. ,, notido .. o-= 
quase toda- ,.:ob cunllolt" <la 
''"/nrr•la. 1-.lc, silo ainda nfo,. 
ta< o-. ao- poucos do poclt.·r pú 
hli,·o, onde não cou.;~~uc cLt•· 
ar a ufn•i.:. dt· a .. :::-t'~soria ou 
carµ:o!l mniJn•,-. Não c.:tnndo 
·•,•ntprndratlo:- "'\ não ~ào pro• 
movido uu inclhor aproveita­ 
tio,. ,\111c c,•a realidade, de, 
,,. rccdhem à iniciati,a pri\U 
,ln, onde não ,.;,o mole:;tado-i . 
No lo molestados, pois não 
íaz,·ntlu pari,· ,lo J,nclcr públi 
co, dos vefeulos Ie comnnic:i 
~ào ou do, \>arti,lo, polhico,. 
não conseguirão atrapall:ar na 
n1e<.1idn de FU:t .. po.;~il,ili,lade"', 
n suhver ·ão da ordem institu 
('ionn.l que e pretende irnplnn 
wr nn N:u;ào, para que os co• 
n:.uni:--ta,; ,·he~nr:a.m ao poder, 
como aliás, já chegaram em 
mais da metade do ntunclo. 

Leia e Assine 
Tribuna da Fronteira 
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Diretor e Editor-Chefe • lvaldo Poroira 
cor AIIOJt \l)(JJ{l.:-: 

,\,l..1.llwrtn lt. d.- :i,1rtt",\1111.1 
J,, .. {- Jo.lqllÍIII F. ~OU(fJ 
llr. 11.,rolrlu Jf,-,l~iro- 
Euripides Ferreira 

OFICINAS 
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Impre-ão- Aniceto A«dair (chefe)- Luiz tarl«- Ded tAu., 
CO~ll'OSICÃO - ),,,,,, C..'.,rl,•~ 'l1cl,1r,111.-z,, ''.,,11 ,···,,,,," 
t](i/;,·,c (i. :J.)111,.1. Os ). puta • der /{i/ me 

·• \ .. opí11iiJc- f'"1ni1idJ- 111J-. urti:,:o- a ..... iu.ufo. 11.1(1 rt'J11r~t'n· 
t,1111 o ponto cl,· , j .. ta do jornal, podendo até er contrária> 
u f•.,1t·. A upini.iu ,lo jorn,il. u,·h t•'"t' t"Xprc• .... a 1111 .. E<li1nri,1i .. 
l' no, ronu·11t!irio- n:in n--i11.1do-." 

,\-,i11,1111r:1 ,\11ual: llt-b \ Í•ta lt0J)(I 
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Hedaçii0, Admiuistrnçüo e Oficinas: 
Hua Duque de Ca,ia• ,Jn - fl..,IJ \ i-1,1 \l.110 1:ru--<1 

(Perto <lo Colf•~io C,.f<•l11 llr.111co1 

Aberto dia .- 11oi11· 

Borracharia - Lubrificanleti Diesel Gasoli11a 
Anexo: I .anchonete 

Avenida Visconde de Tauuay Esquina Floria 
no Pl:!ixoto 

Perto rio llant"o cio Br:i-il 
Guia Lopes da Laguna 

d~ €milh• j. Çidcilate 
FetT~s. Chapa!', Tubr.s, 

E 

Run Cel. Juvencio 
Temos 

15 

1'intas, Azulejo;;. Vidros, Conjunto;; 
/ 

de Artigos poro o Cliente Exigente. 
íPf):F1 

uma Infinidade 
ANTE±D))ZNYO 
Cimento para pronta 

,anitários, ,\rames. 

As0A 3±€A2A0. 
entrega em Grande Estoque 

Guia Lopes d:i L!J.gunu 

Ferragens 

'.\[ato Grosso 
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